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Capítulo 1

Como tudo começou: necessidades humanas 



			Iniciamos este capítulo com uma pergunta que certamente um dia já escutou ou escutará: por que estudar a história da matemática e qual sua importância para a educação?

			Existem várias razões pelas quais é importante estudar a história da matemática, destacamos aqui algumas delas.

			A história da matemática fornece um contexto para as ideias e os conceitos matemáticos, mostrando como eles surgiram e evoluíram ao longo do tempo. Isso pode ajudar a torná-los mais claros e acessíveis, além de ajudar os estudantes a entenderem como as ideias matemáticas podem ser aplicadas no mundo real e como se relacionam com outras áreas do conhecimento.

			O estudo da história da matemática pode motivar os estudantes a se envolver com a disciplina, mostrando como é relevante e impactante em nossa vida cotidiana, além de inspirá-los a seguir investigações em diversas áreas do conhecimento, como a física, a engenharia, a medicina e a computação.

			Ao estudar a história da matemática, os estudantes podem ainda desenvolver habilidades importantes, como análise crítica, resolução de problemas e comunicação clara. Essas habilidades são valiosas em muitas áreas da vida e podem ajudá-los a ter sucesso em suas carreiras e em seu projeto de vida.

			A história da matemática também conecta os estudantes com outras culturas e tradições, mostrando como a matemática foi desenvolvida em todo o mundo e como ela tem sido usada para resolver problemas em diferentes contextos culturais.

			Grandes estudiosos da educação afirmam que a história da matemática é considerada fundamental na formação do estudante. Groenwald, Sauer e Franke (2005) apresentam o estudo da história da matemática como uma forma de contextualizar e proporcionar aos estudantes noções da construção dessa ciência como frutos de uma época histórica na qual  sofre diversas influências sociais e políticas.

			Ao estudar a história da matemática, podemos verificar como as ideias matemáticas foram desenvolvidas e aplicadas ao longo do tempo, desde as civilizações antigas até os dias atuais, permitindo aos estudantes uma compreensão mais completa e profunda da disciplina e uma percepção de como a matemática surge em cada civilização de acordo com a necessidade específica de cada uma delas, promovendo sentido à matemática e motivando os estudantes a aprender mais sobre essa ciência.

			1	Origens da matemática nas diversas civilizações

			Historiadores relatam que a matemática teve origem antes mesmo da escrita, o que traz indícios de que sua origem remonta à Pré-história. Ela surge da necessidade, por parte dos seres humanos, de desenvolver estratégias para sua sobrevivência, como produzir ferramentas e contar ou medir fenômenos naturais (tempo, marés, períodos chuvosos, entre outros). Para D’Ambrosio (2011), o que conhecemos como matemática é “uma resposta à busca de sobrevivência e transcendência, acumulada e transmitida ao longo de gerações” (D’AMBROSIO, 2011, p. 21). Usava-se esses fenômenos naturais para a sobrevivência, ao observar o sol para caçar durante o dia e ao procurar local seguro ao anoitecer. Os números ainda não haviam sido inventados, mas o homem calculava o momento certo de sair ou de efetuar um ataque para capturar sua caça.

			Em determinado período de sua história, os agrupamentos humanos cresceram, formando as primeiras civilizações. Com elas, veio a necessidade de marcar, demarcar, quantificar e enumerar objetos e criações de animais. Nesse cenário, podemos perceber que a matemática é uma ciência que tem suas raízes em várias civilizações antigas ao redor do mundo.

			Em diferentes dessas culturas e civilizações antigas, encontramos indícios da matemática. Neste capítulo, traremos informações que contribuirão para a compreensão de como se deu o desenvolvimento da matemática nas civilizações mesopotâmica, egípcia, grega e romana.

			 
[image: Ícone] NA PRÁTICA

			A história da matemática é uma forma de apresentar aos estudantes diferentes sistemas de numeração. É interessante solicitar que eles reflitam sobre as vantagens e desvantagens, promovendo reflexões para obter maior compreensão sobre como se deu a evolução dos sistemas e maior aceitação do sistema decimal. Em sala de aula, o professor é o elo entre a teoria e a prática e, para obter sucesso, “faz-se necessário muito empenho dos docentes na adoção de inovadoras metodologias para ajudar no ensino e aprendizagem dos alunos” (CORDEIRO, 2022, p. 33).

			 

        


 

        


      


    

			1.1	Civilização mesopotâmica

			A Mesopotâmia, região situada entre os rios Tigre e Eufrates, hoje correspondente principalmente à área em que fica o Iraque, Kuwait, Irã e Jordânia, possui registros de uma das matemáticas mais antigas do mundo, datando de cerca de 5.000 a.C., como ilustrado na figura 1.

			Figura 1 – Escultura em pedra suméria com escrita cuneiforme

			[image: Imagem de placa de argila com escrita cuneiforme – mesopotâmica.]





			Desenvolvida principalmente para fins práticos, como cálculos comerciais, construção de canais de irrigação e medidas de terra (agricultura), a matemática na Mesopotâmia utilizou a escrita cuneiforme para registrar cálculos e o desenvolvimento do sistema de numeração babilônico, um sistema não posicional e sexagesimal (base 60). Atualmente, utilizamos a base 60 para o cálculo de ângulos e para medir o tempo, na Mesopotâmia foram encontrados indícios de relógios solares.

			Figura 2 – Modelos de relógios solares

			[image: Imagens de relógios de sol. Um círculo com marcações de horas e uma haste que projeta a sombra indicando o horário.]

			Os povos mesopotâmicos fizeram contribuições significativas para a geometria e a álgebra, incluindo proposição matemática da medição de triângulos, como apontam os estudos feitos por Jean-François Champollion, em 1822, sobre as informações matemáticas contidas na Pedra de Roseta (fragmento de uma estela de granodiorito descoberta na cidade de Roseta, atualmente chamada de El-Rashid, no Egito).

			Em seus estudos, Jean-François Champollion descobriu que a Pedra de Roseta possui a tabela trigonométrica mais antiga do mundo, suas linhas descrevem cálculos como: a soma dos quadrados dos dois primeiros números é igual ao quadrado do terceiro, o que conhecemos como teorema de Pitágoras, embora não tenha sido formulado como tal (figura 3).

			
Figura 3 – Demonstração do teorema de Pitágoras

[image: A figura mostra uma lousa descrevendo o teorema de Pitágoras. À esquerda há o cálculo representado por letras: área de “A” mais a área de “B” é igual à área de “C”. “A” ao quadrado é igual a “B” ao quadrado mais “C” ao quadrado. À direita, há o cálculo exemplificado com números: 5 ao quadrado é igual a 4 ao quadrado mais 3 ao quadrado. 25 quadradinhos é igual a 16 quadradinhos mais 9 quadradinhos.]


			Além disso, os povos mesopotâmicos foram os primeiros a desenvolver tabelas matemáticas, como a tabela de multiplicação e a de raízes quadradas, que eram usadas para facilitar cálculos complexos. Eles também foram pioneiros na criação de diagramas geométricos e gráficos para representar dados numéricos. Suas contribuições para a matemática foram fundamentais para o desenvolvimento posterior dessa ciência.

			1.2	Civilização egípcia

			A matemática no Egito Antigo teve um papel importante em várias áreas da sociedade, desde a construção de monumentos e edifícios até a gestão de atividades agrícolas e comerciais. Por meio de sua compreensão de geometria, trigonometria, álgebra e aritmética, os antigos egípcios foram capazes de desenvolver um calendário solar e criar um sistema de numeração e uma das estruturas mais impressionantes e duradouras do mundo, as pirâmides de Gizé.

			
Figura 4 – Pirâmides de Gizé

[image: Imagem das pirâmides de Gizé no Egito. São três pirâmides ao fundo em um deserto, e na frente há alguns viajantes com seus camelos.]


			A matemática no Egito Antigo foi desenvolvida e utilizada para resolver situações cotidianas como:

			
					a medição de terra e cálculos envolvendo produção e os impostos pagos ao Estado pelo uso de suas terras (o Estado era dono de todas as terras, e os camponeses que trabalhavam na agricultura pagavam pelo seu uso);

					a construção de grandes obras arquitetônicas; e

					os cálculos de comércio.

			

			Para representar quantidades, desenvolveram um sistema de numeração que não tinha representação para o zero e era composto por hieróglifos que representavam as potências de base 10, facilitando a contagem e o desenvolvimento de técnicas para adição, subtração, multiplicação e divisão.

			
Figura 5 – Sistema de numeração egípcio

[image: Rolo de papiro com os símbolos egípcios que representam seu sistema de numeração. No papiro, são descritos cinco símbolos: o traço vertical, que equivale ao valor um; o calcanhar invertido, que equivale ao número dez; a corda enrolada, que equivale a cem; a flor de lótus, que equivale a mil; o dedo dobrado, que equivale a dez mil; o girino, que equivale a cem mil; e a figura ajoelhada, que equivale a um milhão.]


			Os símbolos podiam ser repetidos quantas vezes fosse necessário em cada classe decimal. Por exemplo, o número 257 era escrito com [image: duas cordas, cinco calcanhares invertidos e sete traços]. Uma outra característica que podemos destacar é que era um sistema não posicional, isto é, os símbolos, ao representar quantidades, não tinham uma posição fixa, por exemplo, o número 101 poderia ser escrito assim: [image: um traço e uma corda] ou [image: uma corda e um traço]. Apesar de suas facilidades para expressar números pequenos, o sistema não posicional tinha uma desvantagem: a representação de números muito grandes.

			Os egípcios usavam frações, dividindo um número em partes iguais, e também resolviam equações lineares e quadráticas. Por meio de sua compreensão de geometria, álgebra e aritmética, os antigos egípcios foram capazes de desenvolver técnicas avançadas que são estudadas e admiradas até hoje.

			1.3	Civilização grega

			A matemática na Grécia Antiga foi influenciada por pensadores filosóficos e matemáticos, como Pitágoras, Euclides, Arquimedes, entre outros.

			
Figura 6 – Pensadores gregos e a matemática

[image: Na ilustração, há um pensador grego com a mão estendida segurando um cubo com a letra pi. À sua frente, há um esquadro e uma pirâmide de base triangular.]


			A matemática na Grécia Antiga foi uma das áreas mais importantes do conhecimento, com uma enorme influência na ciência e na filosofia da época. Os gregos desenvolveram uma teoria matemática rigorosa, incluindo a geometria euclidiana. Eles também desenvolveram a teoria dos números e trabalharam na solução de equações cúbicas e quartas.

			Na Grécia, a matemática teve a contribuição de grandes pensadores e matemáticos, como:

			
					Pitágoras: fundador da escola pitagórica, foi responsável por desenvolver o teorema de Pitágoras, que estabelece a relação entre os lados de um triângulo retângulo. O trabalho de Pitágoras e de seus seguidores também levou à descoberta dos números irracionais.

					Euclides: um dos maiores matemáticos gregos, autor do famoso livro Os elementos por volta de 300 a.C, que contém 13 volumes de teoremas, axiomas e demonstrações. Os elementos se tornou a principal fonte de matemática durante mais de 2 mil anos e ainda é estudado atualmente. Euclides é conhecido por seus estudos de geometria, mas também contribuiu para outras áreas da matemática, como a teoria dos números.

					Arquimedes: contribuiu para várias áreas da matemática, como a geometria, a mecânica e a hidrostática. Arquimedes é conhecido por sua fórmula para calcular o volume de um objeto irregular, conhecida como princípio de Arquimedes, e por suas contribuições para a teoria dos números e para o cálculo.

					Outros matemáticos gregos antigos importantes são Tales de Mileto, que introduziu a geometria na Grécia, e Eratóstenes, que mediu o tamanho da Terra pela primeira vez.

			

			Os gregos utilizavam como sistema de numeração o próprio alfabeto grego. Para facilitar a representação, acrescentaram 3 letras fenícias, formando assim 27 letras, divididas em 3 grupos com 9 letras (unidades, dezenas e centenas). O primeiro grupo com as 9 primeiras letras representava as unidades de 1 a 9, sendo o número 1 representado pela letra [image: alfa], e o número 9, pela letra [image: teta]. O segundo grupo representava as dezenas do número 10 a 90; e o terceiro grupo, as centenas, do número 100 a 900, em que não havia representação para o zero.

			A contribuição dos gregos para a matemática foi, sem dúvida, muito importante e influenciadora de outras culturas, como a romana.

			1.4	Civilização romana

			A matemática na antiga civilização romana teve uma forte influência da matemática grega, que foi transmitida por meio da conquista da Grécia pelos romanos em 146 a.C. A partir desse evento, os romanos adotaram muitos conceitos matemáticos apresentados pelos gregos, adaptando-os a suas próprias necessidades e aplicações.

			Os romanos eram especialmente habilidosos em lidar com números e cálculos, o que era fundamental para seu governo e para a administração do vasto império que construíram. Além disso, eles desenvolveram um sistema de numeração próprio, que utilizava letras.

			
Tabela 1 – Números romanos
				
					
					
				


							Número romano
							Equivalente
					


				
					
					
							I
							1
					

					
							V
							5
					

					
							X
							10
					

					
							L
							50
					

					
							C
							100
					

					
							D
							500
					

					
							M
							1.000
					

				
			

			Outro ponto importante a se destacar é o fato de o sistema de numeração romano ser posicional. Por exemplo, para representar o número 4, utiliza-se as letras IV nesta ordem; para representar o número 6, utilizamos os mesmos símbolos, porém, em ordem diferente, escrevemos VI.

			Um símbolo não pode ser escrito mais de três vezes seguidas. Por exemplo, para escrever o número 8, usamos VIII, e para escrever o número 9, escrevemos IX. Quando uma letra de menor valor é posicionada à esquerda (antes) de uma letra de maior valor, devemos subtrair o menor valor do maior valor. Por exemplo:

			
					IV = 4;

					IX = 9;

					XL = 40;

					CM = 900.

			

			Quando um símbolo de menor valor é posicionado após um símbolo de maior valor, devemos adicionar as quantidades. Por exemplo:

			
					VI = 6;

					XI = 11;

					LXI = 61;

					MCC = 1.200;

			

			Os algarismos romanos atualmente são utilizados para indicar séculos e capítulos de leis e livros. No entanto, apesar das contribuições dos romanos para a matemática, eles não desenvolveram novos conceitos matemáticos fundamentais. Em vez disso, eles aplicaram e aprimoraram os conceitos matemáticos já existentes, em especial aqueles da matemática grega.

			Entre os matemáticos romanos mais conhecidos, destaca-se Cícero, que escreveu sobre a teoria das proporções, e Boécio, que trabalhou com aritmética e geometria.

			Considerações finais

			Conhecer a fascinante história de como se deu a origem dos algarismos nas antigas civilizações fornece argumentos e explicações capazes de tornar o ensino de matemática mais atraente e envolvente, utilizando-se a história para despertar o interesse pela matemática e o reconhecimento de sua importância para a evolução das antigas civilizações.

			Ao analisar os símbolos criados em algumas dessas civilizações, foi possível entender que fatores culturais e regionais influenciaram no surgimento dos sistemas de numeração. Esses fatores são ótimos argumentos para aproximar a matemática escolar da realidade dos estudantes.

			Levar essas reflexões para a sala de aula auxilia os estudantes a compreender melhor como se deu seu desenvolvimento, sua utilização, suas facilidades e limitações. E, ao comparar os sistemas numéricos das antigas civilizações, os estudantes acompanham também suas evoluções, valorizando os saberes das antigas civilizações e se apropriando de informações que contribuirão para melhor entendimento do nosso sistema numérico (indo-arábico).
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